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Resumo
O artigo apresenta uma discussão sobre o 
processo arquitetônico do Vila Flores, em Por-
to Alegre. A partir do entendimento dos para-
digmas advindos da contemporaneidade, o 
artigo, além de descrever as transformações 
do Vila Flores ao longo da história, identifi-
ca no mesmo conceitos de código aberto, de 
operação de baixo para cima e de organização 
sistêmica. Em conclusão, o artigo entende o 
Vila Flores como um exemplo de processo ar-
quitetônico pautado pelas questões impostas 
pela contemporaneidade.
Palavras-chave: Contemporaneidade; Pro-
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Resumen
El artículo presenta una discusión sobre el 
proceso arquitectónico del Vila Flores, en Por-
to Alegre. A partir del entendimiento de los 
paradigmas que vienen de la contempora-
neidad, el artículo, además de describir las 
transformaciones de Vila Flores a lo largo de 
la historia, identifica en el mismo concep-
to de código abierto, de operación de abajo 
hacia arriba y de organización sistémica. En 
conclusión, el artículo entiende el Vila Flores 
como un ejemplo de proceso arquitectónico 
pautado por las cuestiones impuestas por la 
contemporaneidad.
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The article presents a discussion about the 
architectural process of Vila Flores, in Porto 
Alegre. From the understanding of the para-
digms arising from contemporaneity, the ar-
ticle, besides describing the transformations 
of Vila Flores throughout history, identifies in 
the same concepts of open source, low-up 
operation and systemic organization. In con-
clusion, the article understands Vila Flores as 
an example of an architectural process based 
on the issues imposed by contemporaneity.
Keywords: Contemporaneity; Architectural 
process; Vila Flores
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Introdução
A mostra brasileira para a 15ª Bienal de Interna-
cional de Arquitetura Veneza de 2016, de nome 
“Juntos” e de curadoria de Washington Fajardo, 
apresenta-se como resposta à proposição de 
Alejandro Aravena, diretor da 15ª edição da Bienal 
– Reporting from the front. A mostra apresentou 
15 projetos brasileiros de diferentes regiões e 
atuações com pontos em comum a respeito de 
métodos participativos e processos inclusivos. 
De acordo com o curador da mostra Washington 
Fajardo “a mostra é uma composição dessas 
trajetórias e parcerias, do processo do encontro 
do ativista, do lutador, com o arquiteto e com a 
arquitetura, tornando-se irmanados pela elabo-
ração do novo espaço”. (Fundação Bienal de São 
Paulo, 2018). Os projetos expostos trazem uma 
questão até então pouco explorada nos deba-
tes do mundo arquitetônico: a arquitetura como 
ferramenta social em conquista de processos 
de bottom-up architecture (arquitetura de baixo 
para cima). 
O projeto do Vila Flores, de 2012, por sua vez, 
foi um dos projetos selecionados e apresenta-
dos na mostra em questão. O Vila Flores trata 
de um projeto não convencional, realizado em 
etapas e aberto à participação da comunidade. 
Segundo um dos autores do projeto, o arquiteto 
e urbanista João Felipe Wallig e Vitor Pena, o Vila 
Flores trata-se de 
... um núcleo de resistência originado em um bem 
privado, que hoje presta serviços de utilidade pú-
blica através de ações que fomentam a preser-
vação do patrimônio material e imaterial, o acesso 
à cultura, o desenvolvimento de novas tecnologias 
sociais, valorizando a arte em todas as suas lin-
guagens e o crescimento do empreendedorismo 
criativo” (Walling e Pena, 2016). 
Para os autores do projeto do Vila Flores - o 
escritório de arquitetura e urbanismo Goma Ar-
quitetura e a Associação Cultural Vila Flores – o 
mesmo recebeu o adjetivo de “processo arquite-
tônico: ressignificação, coletividade e aprendizado 
na recuperação de patrimônio histórico e cultural 
de Porto Alegre”. É a partir da conceituação de 
processo arquitetônico, portanto, que o presente 
artigo, disserta sobre o processo do Vila Flores 
e as questões contemporâneas referentes à sua 
criação.
Vila Flores: Um Processo Arquitetônico
O Vila Flores é uma associação sem fins lucrati-
vos, existente desde 2013, e formalizada em 2014. 
Trata-se de um espaço de trabalho de dezenas de 
artistas e empreendedores criativos. O conjunto de 
edificações situa-se na antiga região industrial na 
várzea do Rio Guaíba, Porto Alegre, pertencente ao 
bairro Floresta. As edificações estão listadas no 
Inventário do Patrimônio Cultural de Bens Imóveis 
do Bairro Floresta, classificadas como imóveis de 
Estruturação e situadas em Área de Interesse Cul-
tural de Porto Alegre.
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A associação Vila Flores faz parte da região do 
4° distrito, formado pelos bairros: Floresta, São Ge-
raldo, Navegantes, Humaitá e Farrapos (Figura 1). O 
local foi fortemente procurado por grandes indús-
trias na década de 60, vivendo seu apogeu habita-
cional. Após meio século do ápice industrial, essa 
área sofreu um êxodo industrial, onde essas indús-
trias começaram a buscar um solo mais atrativo 
com maior oferta de trabalho e incentivo fiscais, 
como consequência, os habitantes que ficaram no 
bairro viram a degradação tomar conta das ruas, 
ocorrendo assim um afastamento gradativo da vida 
urbana - agravado por alagamentos, insegurança e 
prostituição.
Figura 1. Vila Flores. 
Fonte: arquivo João Felipe Wallig.
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Figura 2. 4º Distrito de Porto Alegre.
Fonte: Arquivo João Felipe Wallig.
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Após o descaso ocorrido com a região, atual-
mente novos olhares se voltam para o 4° distrito, 
vendo uma oportunidade da criação de um pólo 
criativo e cultural. A região tem como pontos po-
sitivos a proximidade com o centro, o uso misto, o 
preço acessível do aluguel, e também se encontra 
próximo a entrada e saída de Porto Alegre. Sen-
do assim, as novas iniciativas para a região do 
4º distrito se caracterizam por um ideal coletivo. 
Galpões de velhas fábricas são adaptados em 
ambientes capazes de reunir diferentes empresas 
em um mesmo espaço, que compartilham o am-
biente e equipamentos. Além disso, a promoção 
de eventos por meio de parcerias entre empreen-
dedores passou a atrair pessoas para atividades 
de lazer. 
O conjunto foi construído entre os anos 1925 
e 1928, o primeiro prédio foi projetado e construí-
do pelo engenheiro-arquiteto José Franz Seraph 
Lutzenberger, e o segundo com a parceria do en-
genheiro junto com a multinacional Dyckerhoff & 
Widmann s.a. O arquiteto nascido na Alemanha 
em 1882, veio para Porto Alegre em 1920, devido o 
fim da Primeira Guerra Mundial.Em 1922 projetou 
seu primeiro projeto individual na cidade: a obra 
da Igreja São José. Posteriormente o Orfanato 
Santo Antônio do Pão dos Pobres (1925), o Sana-
tório Leprosário Rio-Grandense (1929), o Colégio 
Nossa Senhora das Dores (1926-36), e em 1937 
o Palácio do Comércio. Suas obras caracteriza-
vam-se principalmente pela funcionalidade, com 
soluções formais, empregando um estilo eclético 
com tendência ao déco, e eliminando ornamenta-
ções supérfluas.
O escritório Goma Oficina, em artigo para Ar-
chdaily (2016) descreve que
 o conjunto é formado por dois prédios de três an-
dares, todos eles construídos com sobreposição 
de estrutura (alvenaria portante e concreto arma-
do) e um galpão de alvenaria, conformado juntos 
o pátio interno. São 2.332m2 construídos em um 
terreno de 1.415 m2 O conjunto conta com poucos 
adornos e bay-windows nas suas salas principais. 
No projeto original, Lutzenberger garantiu uma 
excelente implantação aproveitando-se da ilumi-
nação natural e ventilação cruzada, além de boa 
distribuição entre área construída e vazios aber-
tos.
Devido à diversificação dos tamanhos das 
unidades destinadas ao uso misto - serviços e 
loja no térreo, apartamentos de um, dois e três 
quartos no segundo e terceiro pavimento - e pela 
concepção dos espaços de uso comum esta-
rem presentes no projeto original de Joseph Lut-
zenberger, nota-se que a ideia da criação de um 
espaço compartilhado já estava sendo pensada 
pelo arquiteto. O prédio (Figura 3) foi construído 
para servir como moradia de aluguel para os fun-
cionários da região industrial e, até 2010, não teve 
seu uso modificado, o que garantiu a preservação 
das suas características tipológicas.
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Figura 3. Aquarela feita pelo arquiteto Joseph Lutzenberger.
Fonte: Arquivo João Felipe Wallig.
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O local foi herdado por dois irmãos (um arqui-
teto e uma pedagoga) em 2010. Ambos viram, na 
economia criativa, uma nova proposta de ocu-
pação da Vila Flores. A iniciativa visa a revitalizar 
o conjunto e ativá-lo como um espaço cultural, 
núcleo de práticas colaborativas, capaz de con-
tribuir para a renovação cultural do 4° distrito 
da cidade. Wallig e Sielski (2013) relatam que a 
nova geração de proprietários está promovendo 
a reabilitação do conjunto e prevê -junto a comu-
nidade do local, artistas e coletivos da cidade -, 
a readequação do seu uso em prol das práticas 
colaborativas relacionadas à economia criativa, 
no intuito de contribuir para a revitalização cul-
tural do 4º Distrito. 
Em meio a essas iniciativas, a comunidade 
local se sensibilizou e passou discutir a respei-
to das possibilidades de melhorias para região. 
Sendo criado então o Refloresta - Associação de 
Moradores do Bairro Floresta -, deu-se início a di-
versas atividades, como a criação de um brechó 
comunitário. Assim, 
a apropriação dos espaços de convívio foi de al-
guma forma se ampliando ou pelo menos sendo 
reivindicada e neste conjunto de ações o Proje-
to Vila Flores tornou-se mais uma possibilidade 
de alavancar práticas artísticas colaborativas em 
diálogo com a cidade, o bairro e a comunidade 
(Wallig e Sielski, 2013, p. 2).
Em 2011, com o cuidado de não descaracteri-
zar o projeto original de José Lutzenberger, deu-
-se início ao estudo do projeto da recuperação e 
reforma das edificações. Segundo João Felipe 
Wallig (2018) “A diretriz de projeto foi manter a 
volumetria dos elementos históricos e intervir de 
maneira pontual, como a estrutura a questão dos 
usos e da acessibilidade”. O projeto inicial tinha 
a intenção de transformar o espaço em galeria, 
restaurante, café, salas de exposições, habitação 
temporária e salas comerciais. A família logrou 
investir e realizar as reformas emergenciais de 
estruturas básicas. Em seguida, a implementa-
ção do projeto Vila Flores, envolveu a comuni-
dade e evidenciou a vontade de preservação e 
construção de um espaço coletivo.
Neste cenário dialógico - de discussão com a 
comunidade para análise de possíveis cenários 
para as edificações - observam-se práticas in-
surgentes de colaboração que estão diretamente 
relacionadas à lógica de redes. A superação do 
modelo de produção baseado em consumo e 
excesso de produção apresenta-se como um no-
vo cenário. A contemporaneidade, neste sentido, 
apresenta-se como um campo aberto de inves-
tigação. Assim, a contextualização do estudo de 
caso do Vila Flores é de suma relevância para o 
presente trabalho. Essa contextualização, bem 
como a conceituação de questões insurgentes 
do contemporâneo - como o código aberto - o 
modo de operação de baixo para cima, e a orga-
nização sistêmica são elementos que justificam 
o processo arquitetônico. 
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Figura 4. Situação que o bem patrimonial se 
encontrava antes das reformas emergenciais.
Fonte: Arquivo João Felipe Wallig.
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Figura 5. organização da associação Vila Flores.
Fonte: Arquivo João Felipe Wallig.
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A partir do entendimento da contemporanei-
dade, Ascher (2010), Lipovetsky (2004), Harvey 
(1992) e Castells (2013) apresentam, para além 
de sua conceituação, questões paradigmáticas 
advindas das transformações sociais e históricas 
que a inauguram. 
Para Ascher (2010), o período pós-guerra se 
apresenta como um cenário da hipermodernida-
de. Segundo o autor, os novos paradigmas que se 
apresentam estão diretamente relacionados ao 
que se entende por era cognitiva. Com origem no 
declínio do modelo keynesiano e nas possibilida-
des apresentadas pela evolução das tecnologias 
de informação e comunicação apresenta-se, en-
tão o que Ascher entende por Segunda Revolu-
ção Moderna. Soma-se, ao conceito de Ascher, a 
definição de Lipovetsky (2004) que, com foco no 
modo de produção nos tempos hipermodernos, 
conceitua a hipermodernidade como um estado 
cultural da pós-modernidade. 
Harvey (1992), por sua vez, ao comparar a con-
temporaneidade com a modernidade, apresenta o 
conceito de flexibilidade presente na contempo-
raneidade em contraponto ao termo da rigidez na 
modernidade. 
(…) se apoia na flexibilidade dos processos de tra-
balho, dos mercados de trabalho, dos produtos e 
padrões de consumo. Caracteriza-se pelo surgi-
mento de setores de produção inteiramente no-
vos, novas maneiras de fornecimento de serviços 
financeiros, novos mercados e, sobretudo, taxas 
altamente intensificadas de inovação comercial, 
tecnológica e organizacional (Harvey, 1992, p. 140).
Castells (2013) apresenta oposição entre a re-
de e o ser. Por um lado, a sociedade em rede 
- a crescente informatização e automação dos 
processos - e, por outro lado, o novo liberalismo 
mundial. A era da informação se apresenta como 
contrária à fragmentação social. Castells define 
rede como um conjunto de nós interligados. Nó é 
o ponto onde uma curva se entrecorta. Redes são 
estruturas abertas com capacidade de se ampliar 
de forma ilimitada, agregando novos nós - desde 
que esses novos nós consigam se comunicar na 
rede, ou seja, desde que compartilhem os mes-
mos códigos de comunicação.
É a partir do entendimento de uma sociedade 
em rede e de uma nova ordem, bem como de 
suas questões e desafios, é que se identificam 
os conceitos complementares de código-aberto 
e de organização sistêmica. Acredita-se que tais 
conceitos, identificados no estudo de caso do Vila 
Flores, apresentam-se como ferramentas insur-
gentes em resposta aos paradigmas da contem-
poraneidade.
O arquiteto e urbanista João Felipe Wallig 
(2018), em entrevista, apresenta a colocação de 
Gehl (2011) “Primeiro a vida, depois espaços pú-
blicos, só então edifícios – o inverso nunca fun-
ciona” como uma afirmação do processo do Vila 
Flores. O processo arquitetônico, fundamentado 
nas práticas sociais advindas das atividades do 
coletivo Vila Flores, mostrar-se como uma impor-
tante contribuição para a produção arquitetônica 
contemporânea. 
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 Figura 6. Projeto Simultaneidades.
Fonte: arquivo João Felipe Wallig.
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Soma-se a esta estratégia - de valorização das 
questões socioculturais como variáveis determinan-
tes no processo de projeto -, a comparação estabe-
lecida entre o processo dialógico e o processo es-
tratégico estabelecida por Souza (2001). Conforme 
o autor, enquanto que um processo de planejamen-
to ou projetação estratégico tem o foco nos fins e 
busca os meios para chegar a um determinado fim, 
o processo dialógico tem o foco nos meios e des-
conhece o fim, uma vez que o fim é resultante do 
diálogo entre diversas variáveis. 
Um exemplo do processo dialógico do Vila Flo-
res é a sua organização em quatro âmbitos, sendo 
eles os residentes, a arquitetura, a administração e 
a Associação Cultural Vila Flores. Esta organização 
advém da auto-observação por parte do coletivo, 
durante o Projeto Simultaneidades (Figura 6) ocor-
rido em dezembro de 2013. O projeto, que abriga 
entusiastas, artistas e coletivos em valorizar espa-
ços que guardam as memórias da cidade, trans-
formando-os em núcleos de convívio, de trocas de 
experiência e de simultaneidades afetivas e criativas, 
teve no Vila Flores a sua primeira edição. 
A partir das ênfases que, de maneira orgânica se 
apresentaram no evento, é que se entendeu a com-
plementaridade das quatro áreas identificadas. Os 
residentes e a comunidade propõem que todos os 
espaços acolham propostas que tenham uma liga-
ção com quatro eixos norteadores: Arquitetura e Ur-
banismo, através de debates e atividades de projetos 
que visam a melhoria de vida da cidade; Empreen-
dedorismo, por meio da conexão entre negócios 
criativos e colaborativos, por meio do incentivo aos 
produtores locais; Educação, sendo uma forte troca 
de conhecimentos e experiências com cursos en-
contros e oficinas; e Arte e Cultura, compreendendo 
música, dança, artes visuais e cênicas. 
Figura 7. Eixos norteadores da estrutura 
organizacional do Vila Flores. 
Fonte: Arquivo João Felipe Wallig.
O diagrama elaborado pela Associação Cultural 
Vila Flores (Figura 7) ilustra a organização do cole-
tivo a partir das quatro grandes áreas identificadas 
durante o Projeto Simultaneidades. A organização 
sistêmica, segundo Chiavenato (1993), caracteriza-
-se por uma visão focada no conjunto, por um pen-
samento sintético com maior foco em juntar que 
em separar as partes e o entendimento de sistema 
aberto. Segundo o autor, um sistema consiste em 
um “Conjunto de elementos interdependentes e in-
teragentes ou um grupo de unidades combinadas 
que formam um todo organizado” (Chiavenato, 1993, 
p. 545). 
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É a partir do entendimento de organização sis-
têmica que o Vila Flores se afirma como coletivo, 
diferentemente de organizações tradicionais que se 
caracterizam por hierarquias piramidais e clara di-
visão do trabalho. A organização das atividades do 
coletivo, bem como a abordagem colaborativa, apre-
senta-se no Vila Flores como uma abordagem de 
baixo para cima, pautada por uma visão coletiva e 
orgânica. Essa abordagem pode ser observada com 
a abertura das portas do espaço, pelos proprietários, 
para iniciativas que tivessem propósitos parecidos 
para construir coletivamente a iniciativa que, mais 
adiante, se tornaria o Vila Flores. O primeiro encon-
tro ocorreu em dezembro de 2013, com a duração 
de três dias reunindo de acordo com Wallig e Sielski 
(2013), com dois grupos de pesquisa que trabalham 
com a prática colaborativa como possibilidade de 
troca de saberes e descontinuidades no cotidiano. 
O primeiro é o Arte e Vida nos limites da represen-
tação, da Universidade do Estado de Santa Catari-
na (UDESC), que reúne artistas e colaboradores do 
coletivo Geodésica Cultural Itinerante, e o segundo 
é o Transitar, da Universidade Federal de Pelotas 
(UFPEL). 
Em conjunto com esses grupos de pesquisa dois 
grupos de projetos participaram Goma Oficina, de 
São Paulo, responsável pelo Projeto Arquitetônico 
que realiza intervenções urbanas na cidade por meio 
de projeções e video maping e, o Projeto Vizinhança, 
de Porto Alegre, que propõe a ocupação temporária 
de espaços ociosos através de projetos artístico-
-culturais como forma de oportunizar novas expe-
riências, estimular encontros e trocas entre vizinhos. 
Durante esses três dias, com a convivência entre os 
grupos, foi possível “discutir as diversas possibilida-
des para o complexo, trocando saberes, fazeres e 
prazeres na prática coletiva” (Wallig e Sielski, 2013, 
p. 4). No último dia, o evento foi aberto à comunida-
de por meio de divulgação pelas redes sociais. Co-
mo interessados ao projeto que estava aberto a ser 
pensado em conjunto com os moradores do bairro 
e demais interessados, compareceram moradores, 
artistas do bairro, vizinhos, comércio local, amigos 
da associação Refloresta, curiosos, músicos, outros 
coletivos, grupos de teatro, fotógrafos, grafiteiros as-
sim como arquitetos. Essa iniciativa teve como meta 
compartilhar e discutir a ideia de forma coletiva.
A partir dessa iniciativa, o projeto vem crescendo 
e ganhando novos parceiros. João Felipe Wallig e 
Vitor Pena (2016) relatam que a Associação Cul-
tural Vila Flores nasceu em 2014, com pequenos 
empreendedores e artistas que desenvolvem ativi-
dades próprias de sua área de atuação e que, além 
de gerenciar o espaço coletivamente, desenvolvem 
projetos compartilhados que promovem a interação 
e diálogo entre as diferentes áreas do conhecimen-
to.Conforme Wallig e Pena (2016) “Ocupar, trabalhar, 
viver e conviver são os pilares para o processo de 
readequação do conjunto arquitetônico.” O Vila Flo-
res é formado por três espaços comuns: Galpão, 
Pátio e Miolo. O Galpão Multiuso é utilizado pelos 
artistas e eles elaboram a programação do espaço. 
É o espaço voltado para exposições, apresentações, 
exibições, encontros e, a cada evento ou atividade, 
descobre novas potencialidades ou necessidades de 
adequação que permitem a fusão e convivência de 
diversas práticas e linguagens artísticas. Já o Pátio 
Central é considerado o coração do complexo. Por 
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meio do seu uso, percebeu-se a necessidade de ver-
de, sombra, assentos, que vem sendo construídos e 
locados coletivamente. E o Miolo, exercendo a função 
educativa, destina-se à troca de saberes, cursos, ofi-
cinas, palestras.
Uma gestão colaborativa propõe ter os processos 
de decisão horizontais. De acordo com o site do Vila 
Flores (Vila Flores, 2018)
é tudo muito orgânico e transmutável. Às vezes, as 
decisões mais urgentes são de cima para baixo, em 
que o Imobiliário ou a Arquitetura, pensando no bem 
comum das pessoas e do espaço, precisam dar res-
postas rápidas e agem sem consultar a Associação 
(leia-se todos os vileiros). Outras vezes, são de baixo 
pra cima (caminho inverso), em que a Associação le-
vanta as pautas, vota e discute com o Imobiliário ou a 
Arquitetura.
O processo dialógico, conforme exposto, com ên-
fase nos meios, apresenta-se como uma interpre-
tação de todos os agentes postos em diálogo. Este 
processo, por sua vez, mostra-se como um caminho 
que abre espaço para incertezas. O processo, neste 
sentido, amplia a colaboração. Nesta linha, o coletivo 
apresenta uma prática de código aberto. O código 
aberto, entendido como uma prática transparente e 
colaborativa, revela todos os processos para a comu-
nidade interna e externa. Acredita-se, desta maneira, 
que globalmente se faz possível colaborar de maneira 
abrangente. Neste modo de operação, aberto, obser-
va-se a pertinência de inúmeras variáveis que atuam 
em colaboração para uma construção coletiva, onde 
que se busca o maior número de possibilidades no 
sentido de cercar as incertezas do processo. 
Figura 8. Vila Flores em diferentes ângulos.
Fonte: Arquivo João Felipe Wallig.
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Figura 9. Vila Flores em diferentes ângulos.
Fonte: Arquivo João Felipe Wallig.
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66Figura 10. Vila Flores em diferentes ângulos.
Fonte: Arquivo João Felipe Wallig.
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As práticas como o código aberto, a organização 
sistêmica e a operação de baixo para cima, identi-
ficadas a partir do estudo de caso, apresentam-se 
práticas diretamente relacionada aos novos para-
digmas contemporâneos. A partir do exposto, en-
tende-se que, por meio destas práticas que tem por 
ênfase a colaboração, a contemporaneidade apre-
senta-se como um novo cenário.
ConsIderações FInaIs
A economia colaborativa e as novas formas de ges-
tão e organização estão ganhando cada vez mais 
enfoque no contexto contemporâneo. Com a tec-
nologia da informação, o advento da internet, e as 
mídias sociais, a formação de espaços colaborativos 
se intensificou e a busca por novas formas de traba-
lho acompanhou essas rupturas.
O presente buscou compreender, por meio do 
estudo de caso do Vila Flores, as possíveis motiva-
ções para criação de espaços colaborativos e quais 
estratégias são desenvolvidas pela arquitetura para 
acompanhar esse processo. Foram analisados os 
meios utilizados no engajamento e na construção do 
sentimento de pertencimento e formação de comu-
nidade dos atores envolvidos no projeto colaborativo 
Vila Flores, pelo viés de Ascher (2010), Lipovetsky 
(2004), Harvey (1992) e Castells (2013).
 Apresenta-se, a partir do exemplo do Vila Flores, 
um novo modelo de processo criativo. Em contra-
ponto à produção da era industrial, o processo de 
projeto contemporâneo tem raiz na colaboração. 
Neste sentido, a autoria se coloca em segundo pla-
no, uma vez que o projeto é resultante de um proces-
so complexo e dialógico. Neste processo, diversos 
atores são participantes. Talvez tal postura justifique 
a autoria pertencer a uma equipe. É nesse cenário 
de coletivos, em contraponto ao cenário de autores, 
que se identifica a prática de criação dialógica. No 
contexto aqui discutido, o usuário é parte do projeto, 
e o projeto se modifica para se adequar às novas 
transformações socioculturais que surgem no de-
correr do uso da edificação. Conclui-se que, para 
bem projetar a cidade contemporânea, precisamos 
desafiar suposições impensadas sobre a vida ur-
bana. Faz-se necessário adotar ideias sobre viver 
“juntos”, convivência e estímulos de diferenças, tanto 
visuais quanto sociais.
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